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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume doze artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O estudo buscou analisar uma 
intervenção psicológica ao longo do processo 
psicoterapêutico, a partir da percepção da 
estagiária e o desenvolvimento do jeito de ser 
psicoterapeuta. Contemplou-se o crescimento 
e o movimento da cliente e da psicoterapeuta, 
ambos em direção a evolução e flexibilidade 
humana, conquistadas por meio da relação 
horizontal, praticadas durante a relação 
terapêutica. As sessões permitiram um espaço 
acolhedor, de escuta, em busca da congruência, 
com aporte das atitudes facilitadoras da teoria 
de Rogers, facilitadas pela psicoterapeuta. O 
método aplicado se demarcara em uma das 
clientes atendidas pela estagiária, analisando o 
processo de psicoterapia, conteúdos emergidos 
e desenvolvimento dos atendimentos realizados. 
Assim, de acordo com as análises das sessões e 
leituras e observações dos registros documentais, 

observou-se que a cliente apresentou evoluções, 
reconhecendo potencialidades que puderam ser 
fortalecidas durante o processo de psicoterapia e 
segue em busca de novas percepções sobre si.
PALAVRAS-CHAVE: Abordagem Centrada na 
Pessoa. Psicoterapia. Compreensão Empática. 
Psicologia.

ABSTRACT: The study sought to analyze 
a psychological intervention throughout the 
psychotherapeutic process, based on the 
trainee's perception and the development of the 
way of being a psychotherapist. The growth and 
movement of the client and the psychotherapist 
were contemplated, both towards human evolution 
and flexibility, achieved through the horizontal 
relationship, practiced during the therapeutic 
relationship. The sessions allowed for a welcoming 
space, for listening, in search of congruence, 
with the contribution of the facilitating attitudes of 
Rogers' theory, facilitated by the psychotherapist. 
The method applied was demarcated in one of 
the clients attended by the intern, analyzing the 
psychotherapy process, emerging contents and 
development of the services performed. Thus, 
according to the analysis of the sessions and 
readings and observations of the documentary 
records, it was observed that the client presented 
evolutions, recognizing potentialities that could be 
strengthened during the psychotherapy process 
and continues in search of new perceptions about 
herself.
KEYWORDS: Person Centered Approach. 
Psychotherapy. Empathic Understanding. 
Psychology.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Reconhecida como uma das correntes da Psicologia Humanista, referindo-se às 

teorias psicológicas, é considerada a Terceira Força em Psicologia. A Abordagem Centrada 
na Pessoa criada por Rogers é reconhecida como corrente da Psicologia Humanista à 
medida que compreendem a mesma visão de homem (BEZERRA; BEZERRA, 2012; 
ROGERS, 1983).

O olhar voltado ao mundo interno do cliente, confiando na percepção, avaliação e 
sentimento do cliente referente às suas vivências em sua realidade, como metodologia 
psicoterapêutica é o que diferencia a Abordagem Centrada na Pessoa (ROGERS, 2016).

Rogers afirma que para a mudança da personalidade do cliente em psicoterapia, 
são necessárias três atitudes facilitadoras por parte do terapeuta, consideração positiva 
incondicional, congruência ou autenticidade e compreensão empática. Nessa perspectiva 
há por parte do psicoterapeuta a renúncia de julgamentos à elementos apresentados 
pelo cliente, em uma atitude de consideração positiva incondicional. A congruência ou 
autenticidade é também uma atitude essencial na relação terapêutica, ainda que, não 
precisa ser comunicada ao cliente, relaciona-se ao estado subjetivo do psicoterapeuta. 
Referindo-se à compreensão empática, consideramos a sensibilidade que o psicoterapeuta 
deve ter em perceber e comunicar os significados presentes nas vivências apresentadas 
(GOBBI; MISSEL, 1998; ROGERS,1957; FREIRE, 2000).

À vista disso, o objetivo do estudo foi relatar a experiência do Estágio Curricular 
Supervisionado I e o processo de evolução envolvidos na psicoterapia para psicoterapeuta 
estagiária e cliente, fundamentadas na Abordagem Centrada na Pessoa.

Assim sendo, o estudo justifica-se por seu aporte à literatura, visto que, verifica-
se um quantitativo baixo de materiais que dialogam sobre as práticas de atendimentos, 
fundamentados pela Abordagem Centrada na pessoa, pois, ao passo que experienciamos 
tornamo-nos mais potentes como profissionais psicoterapeutas, bem como, o estudo 
detalhado do caso proporciona maior entendimento da cliente e seu desenvolvimento ao 
longo do processo terapêutico.

A relevância da temática é notável, tendo em vista fornecer subsídios que possibilitem 
promover o diálogo entre a atuação fundamentada na Abordagem Centrada na Pessoa e a 
academia na produção de estudos, pesquisas e assim materiais científicos. Ocorre assim 
maior apropriação da Abordagem em teoria e técnica, por parte dos profissionais e futuros 
profissionais que tiverem contato com esse estudo.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 Abordagem centrada na pessoa (ACP)
A teoria humanista da Abordagem Centrada na Pessoa, foi criada por Carl Ransom 
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Rogers, caracteriza-se pela autonomia das pessoas que possuem dentro de si recursos 
para a autocompreensão e para modificação de seus autoconceitos, de suas atitudes e 
comportamentos. Rogers afirma que para esses recursos serem possíveis de ativação 
é necessário haver um clima facilitador, que contenha atitudes psicológicas facilitadoras 
(ROGERS, 2016).

Há três condições que devem estar presentes para que se crie um clima 
facilitador de crescimento. Estas condições se aplicam indiferentemente à 
relação terapeuta-paciente, pais-filhos, líder e grupo, administrador e equipe. 
Estas condições se aplicam, na realidade, a qualquer situação na qual o 
objetivo seja o desenvolvimento da pessoa (ROGERS,2016).

Falando-se da Abordagem Centrada na Pessoa e no espaço de facilitação que 
o psicoterapeuta promove no setting terapêutico, uma das premissas é o constante 
favorecimento do desenvolvimento das potencialidades da pessoa. O psicoterapeuta 
confia na autonomia do cliente sobre si, mantendo uma relação de horizontalidade, o 
papel do psicoterapeuta é facilitar para que o cliente desenvolva sua tendência atualizante 
(CAVALCANTE; SOUSA, 2018; FREIRE, 2000; BOZARTH, 1998).

Outro aspecto importante da Abordagem Centrada na Pessoa é o não direcionamento, 
a pessoa tem autonomia sobre sua própria vida, e com essa autonomia se direciona à sua 
evolução em seu próprio tempo. O clima que promove o desenvolvimento do cliente em seu 
melhor, é classificado como uma filosofia primordial, diferenciando a das outras técnicas 
(PINTO, 2020; ROGERS, 1987).

Contextualizando sobre o criador da Abordagem Centrada na Pessoa, Carl R. 
Rogers norte-americano, foi o primeiro psicólogo a praticar o papel de psicoterapeuta. 
Ainda, interessava-se pelas pesquisas em psicoterapia, aprofundando-se cientificamente. 
Rogers teve seu nome designado para o prêmio Nobel da Paz no ano de 1987, a partir do 
seu trabalho com grupo de encontro (BACELLAR; ROCHA; FLÔR 2012). 

Em vista disso, a partir da facilitação do psicoterapeuta para a evolução da pessoa 
do cliente, este se sente aceito, ouve-se durante as sessões e vai se compreendendo, 
aceitando-se como o psicoterapeuta o fez. A pessoa passa da fixidez, onde está rígida 
consigo e nas relações, para a fluidez, onde torna-se mais autêntica. As atitudes encontradas 
como fundamentais na Abordagem Centrada na Pessoa, produzem o crescimento, a 
preservação e a sobrevivência como sendo a central motivação humana (ROGERS, 2020; 
BACELLAR; ROCHA; FLÔR 2012).

2.2	 Compreensão empática 
Na psicoterapia a compreensão empática aparece como aspecto essencial 

no trabalho do psicoterapeuta para promoção de um espaço seguro e uma relação de 
confiança, facilitando a criação de vínculo terapêutico. A compreensão empática é 
uma atitude facilitadora em que o psicoterapeuta consegue ser sensível em relação ao 
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cliente, compreendendo sentimentos e reações na perspectiva dele e concomitantemente 
comunicando sua compreensão ocorre dentro da relação terapêutica, desses sentimentos 
e reações ao cliente (FONTGALLAND; MOREIRA; MELO, 2018; GRANT, 2010; ROGERS, 
1961, 1987).

Assim, compreender empaticamente é uma capacidade imprescindível do facilitador 
em procurar aproximar-se ao máximo do olhar do outro, dos seus sentimentos, dos seus 
sentidos e do seu contexto, entretanto, consciente de que é uma aproximação, e que o 
psicoterapeuta não está realmente no lugar do outro (PINTO, 2020).

Na relação entre cliente e psicoterapeuta, é de fundamental importância que o 
psicoterapeuta crie um espaço de confiança, em que o cliente possa desenvolver seus 
potenciais, tendo em vista seu enriquecimento e levando em conta as viabilidades e as 
limitações do meio. O psicoterapeuta deve ter a capacidade de se imergir na subjetividade 
do outro e participar de sua experiência, na extensão em que a comunicação verbal e 
não verbal o permite, compreendendo assim, até mesmo o silêncio. É preciso ainda que 
o profissional se abstenha de seus próprios julgamentos, valores e crenças e que se 
abstenha de aplicar os critérios realistas, objetivos e racionais que o guiam quando está 
fora da relação com os clientes (ROGERS; KINGET,1977).

Desse modo, a compreensão empática é condição fundamental para o processo 
terapêutico contemplando a evolução do cliente, visto que quando o psicoterapeuta é eficaz 
em captar e formular com clareza o que obteve do cliente, a compreensão de maneira 
empática é transmitida ao cliente. É através dessa atitude facilitadora que o psicoterapeuta 
compreende os significados do sofrimento do cliente, isso torna-se possível apenas quando 
o cliente recebe o psicoterapeuta em seu mundo vivido. A comunicação de tais vivências 
que causam sofrimento é possível, pois o psicoterapeuta o compreende empaticamente, 
facilita o processo com um espaço de confiança e respeito. Assim, ocorre uma possibilidade 
de ressignificação do sofrimento pelo cliente, que facilitará a ascensão na psicoterapia 
(FONTGALLAND; MOREIRA; MELO, 2018).

Contudo, não é uma tarefa fácil, representando assim um desafio especialmente 
para psicoterapeutas iniciantes, visto que colocar em prática essa atitude facilitadora no 
processo psicoterapêutico, requer antes, que o psicoterapeuta tenha um desenvolvimento 
congruente e autoconhecimento suficientes sobre seu jeito de agir no mundo, e seu jeito de 
ser profissional nos atendimentos (FONTGALLAND; MOREIRA; MELO, 2018; MOREIRA; 
TORRES, 2013).

3 | 	MÉTODO
As práticas foram realizadas na Clínica de Psicologia do campus da universidade, 

espaço que realiza atendimentos individuais e grupais com o público e demandas do 
próprio local, os atendimentos em sua totalidade são gratuitos.
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O estudo ocorreu com a participação de uma mulher de 29 anos que buscou 
atendimento na Clínica de Psicologia espontaneamente e que no estudo recebe o nome 
fictício de Elô. Na primeira oportunidade realizou-se a assinatura Termo de Consentimento 
Informado, preenchimento de dados de primeira entrevista e os combinados verbais 
incluindo o acordo de sigilo. As sessões aconteceram semanalmente, conforme as 
conjecturas da Abordagem Centrada na Pessoa e junto a isso orientações da professora 
orientadora.

A metodologia aplicada voltou-se aos atendimentos de psicoterapia realizados 
com a cliente, compreendendo análises e ponderações da psicoterapeuta em relação ao 
processo e evoluções da cliente, com embasamento na Abordagem Centrada na Pessoa. A 
análise foi possível com base nas sessões de psicoterapia realizadas, apoiada nos registros 
documentais e prontuários que contemplam as informações dos encontros. Também o 
estudo permitiu à psicoterapeuta uma autoavaliação referente ao formar-se profissional e 
jeito de ser psicoterapeuta em um espaço de relação horizontal com a cliente. 

O processo psicoterapêutico analisado contemplou cinco sessões de psicoterapia, 
a cliente seguiu sendo atendida pela psicoterapeuta estagiária na clínica. Serão analisadas 
características apresentadas durante os atendimentos, tais como, tentativas de suicídio 
anteriores, aumento da sobrecarga no trabalho e toxicidade desse ambiente, conflitos 
desde seu nascimento com sua mãe, abuso sexual sofrido na adolescência, conflitos no 
relacionamento atual e volta dos pensamentos relacionados a suicídio

4 | 	ANÁLISE
A psicoterapia é um espaço em que, entre outros movimentos, o psicoterapeuta irá 

facilitar uma relação para o cliente crescer, ocorrendo, portanto, mudança e desenvolvimento, 
em direção à autonomia, respeito a si e aos outros e indo da fixidez a fluidez. Nesse 
processo também ocorre a aprendizagem do psicoterapeuta, que conta com as orientações 
da professora orientadora, as trocas ocorrem e adquire-se o conhecimento. O momento 
envolve o formar e conhecer o jeito de ser psicoterapeuta da estagiária, alinhada à ética 
profissional. Sendo assim, o estudo compreende um processo da cliente adjunto com a 
psicoterapeuta em um progresso dos dois.

As sessões de psicoterapia iniciaram no mês de março do ano de 2022. As 
intervenções fundamentam-se através da Abordagem Centrada na Pessoa. Os pontos a 
serem analisados foram verbalizados pela cliente durante os atendimentos, sobrecarga 
física e mental, tentativas de suicídio anteriores, aumento da sobrecarga no trabalho e 
toxicidade desse ambiente, conflitos desde seu nascimento com sua mãe, abuso sexual 
sofrido na adolescência, conflitos no relacionamento atual e volta da ideação suicida. 
Dialogou-se com a Abordagem Centrada na Pessoa em seus termos, compreensão 
empática, congruência, setting terapêutico e tendência atualizante. 
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4.1	 Processo da psicoterapia
A cliente é casada e tem um filho, reside com o marido e o filho. Como queixa 

principal verbaliza que no período em que se inscreveu para atendimento na Clínica de 
Psicoterapia no início de 2021, ocorreram perdas de pessoas próximas em sua família que 
produziram sobrecarga física e mental. Entretanto desse período até hoje a cliente relata 
sentir-se melhor e vir percebendo pontos que estavam lhe esgotando.

No primeiro atendimento a cliente foi acolhida de maneira que pudesse sentir-se 
à vontade para usufruir de um espaço seu, sem julgamentos, sem direcionamentos e de 
confiança na relação com a psicoterapeuta. Os combinados e contratos verbais foram 
realizados garantindo o acordo de sigilo, assinado o Termo de Consentimento Informado e 
a psicoterapeuta também coletou dados da primeira entrevista.

No primeiro momento a cliente relatou sobre suas queixas principais, relacionadas 
ao trabalho, à sua família de origem e junto a isso trouxe que vem rompendo vínculos ao 
perceber estímulos esgotantes, como a ausência de esforço durante suas intervenções de 
ajuda, vivências que desde a infância lhe causaram trauma sendo essas, falas rejeição de 
sua mãe e tentativas anteriores de suicídio. Inicialmente a cliente mostrava-se ser cautelosa 
com as palavras que expunha, quanto a experiência em processos psicoterapêuticos, já 
realizou psicoterapia em outras oportunidades. O espaço facilitador da psicoterapia, deixou 
a cliente livre para verbalizar suas demandas.

Ao longo dos atendimentos, a cliente verbalizou tentativas de suicídio anteriores, 
aumento da sobrecarga no trabalho e toxicidade desse ambiente, conflitos desde seu 
nascimento com sua mãe, abuso sexual sofrido na adolescência, conflitos no relacionamento 
atual, adoecimento do filho e volta dos pensamentos relacionados a suicídio. As falas 
se voltavam ao externo e às atitudes dos envolvidos. Ao mesmo tempo já expressava 
sentimentos que surgiam a partir dessas vivências.

Com o passar das sessões também foi perceptível que Elô passou a falar mais sobre 
suas vivências do passado e atuais, pontuando que os aspectos expostos no parágrafo 
anterior ainda não foram elaborados. À medida que a cliente foi se sentindo acolhida 
verdadeiramente e compreendida empaticamente sem julgamentos ou interrogações, 
permitiu-se envolver-se no processo psicoterapêutico sob facilitação da psicoterapeuta e 
assim envolver-se na elaboração de suas questões. 

À medida em que a cliente verbalizava, clarificava para si os sentimentos quando 
fala sobre se sentir sobrecarregada mental e fisicamente, tem a sensação de estar em meio 
a uma bagunça de pensamentos e sentimentos interna e externa.

Nos atendimentos os discursos que ouvia da mãe desde a infância surgiram diversas 
vezes, eu cresci ouvindo que eu era a desgraça da vida da minha mãe, que eu não deveria 
ter nascido. Elô já tentou suicídio 4 vezes, conta que a quarta tentativa ocorreu quando 
seu filho tinha aproximadamente 1 ano, por conta do filho tomou a decisão de que não 
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aconteceria novamente. Não quero que ele passe o que eu passei quando era criança, 
minha mãe tentou suicídio.

Conjuntamente o ambiente de trabalho da cliente aparece com frequência nos 
atendimentos, ainda relata as experiências como afastadas de si, voltadas ao externo, 
referente a atitudes de colegas e do patrão que a fazem sentir-se não valorizada, não 
reconhecida e em alguns momentos com sensação de não realizar nada certo, favorecendo 
a desmotivação.

Na sequência, em sua terceira sessão percebe-se avanços significativos, 
oportunidade em que Elô afirma sentir-se mais leve falando sobre suas vivências, traumas 
e sentimentos nas sessões e que ouvindo-se consegue organizar seus pensamentos.

Entretanto, apesar dessa evolução, em sua quarta sessão a cliente relatou 
pensamentos recorrentes de suicídio. Elô relata ter sensação de ser pequena e impotente 
em meio aos sentimentos intensos juntos a variação repentina de humor. Pela primeira vez 
chorou em atendimento, ainda assim a psicoterapeuta percebeu a cliente evitando o choro 
e comunicou. Me parece que você está repreendendo o choro como em outros momentos 
evita demonstrar para não incomodar e acumula machucando-se. (psicoterapeuta).

Nesse momento, a cliente passou a chorar sem repreender-se, sentindo-se 
verdadeiramente acolhida, percebendo como estava lidando com suas emoções. A vida 
toda foi assim, a agora fulano (marido) tá perto, a agora sicrano (filho) tá perto. (Elô)

A partir dessa intervenção da psicoterapeuta foi possível perceber a cliente mais 
flexível e validando os próprios sentimentos. Durante os relatos, verifica-se que em 
momentos em que fala sobre não estar sentindo-se bem ao marido, em que Elô realizava 
tentativas de diálogo sobre si e o que vinha sentindo, teve seus discursos invalidados e a 
cada experiência foi tornando-se mais rígida. 

Ainda, em sua quinta sessão nota-se uma melhora da cliente, que comunica que a 
semana foi melhor e sinalizou não experienciar situações de ideação suicida. Entretanto, 
novamente trouxe situações no trabalho que lhe causaram desmotivação e inclusive 
resistência em voltar no dia seguinte ao local.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo procurou relatar a experiência do Estágio Curricular Supervisionado 

I do curso de Psicologia e o processo de fortalecimento da psicoterapia ao mesmo tempo 
para cliente e psicoterapeuta, fundamentadas na Abordagem Centrada na Pessoa.

Desse modo, de acordo com as análises das sessões e leituras e observações 
dos registros documentais, conclui-se que a cliente teve evoluções, reconheceu 
potencialidades que foram fortalecidas durante o processo de psicoterapia e segue em 
busca de novas percepções sobre si. Verifica-se que em meio à confusão de pensamentos 
e sentimentos, dificuldades de compreensão e de decisões, Elô ainda está desenvolvendo-
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se, continuando assim, em acompanhamento de psicoterapia, permitindo-se seguir para a 
fluidez e congruência, movimentos normais provenientes da psicoterapia. 

Com relação às ideações suicidas, Elô declarou não ocorrerem mais, destacando que 
não deseja passar novamente pela tentativa e também não quer que o filho vivencie essa 
experiência. Nota-se que Elô está mais fortalecida através do acolhimento e intervenções 
da psicoterapeuta, entretanto, ainda não se sente segura e envolvida pelos próprios 
sentimentos e tem certo medo relacionado a descobertas sobre si, sobre elaboração de 
vivências desde a infância e sobre seu trabalho.

Através das análises, a despeito de conflitos externos e internos, Elô evoluiu, 
verificando as relações que lhe fazem bem e as relações e ambientes que não facilitam seu 
desenvolvimento, profissional e pessoal. Nos demais assuntos abordados pela cliente, ela 
também apresentou possibilidades de estratégias a serem adotadas perante as situações. 

Referindo-se a relação psicoterapêutica e a compreensão empática, percebe-se que 
cliente e psicoterapeuta envolveram-se e vivenciaram com intensidade os atendimentos, 
conseguindo o desenvolvimento, ainda, esse processo foi possível ao passo que Elô 
sentiu-se aceita, acolhida e compreendida empaticamente. Tais aspectos apresentam com 
nitidez que a psicoterapeuta conseguiu facilitar os atendimentos, destacando as sessões 
como um espaço inteiramente da cliente sem diretividade nos assuntos, mantendo a 
ênfase na cliente, conforme a abordagem centrada na pessoa e não em seus problemas 
ou diagnósticos.

As verificações advindas desse estudo referente a experiência do Estágio Curricular 
Supervisionado do curso de Psicologia e o processo psicoterapêutico estabelecido, mostram 
a capacidade que o ser humano tem de compreender-se a si  e vivenciar a tendência 
atualizante, compreendendo estímulos que propiciam sua incongruência e aproximando-se 
ao longo do processo, da congruência, respeitando seu próprio tempo. 
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